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    PREFÁCIO


    Para quem está começando no mercado de trabalho, informo que existem só três tipos de ideias.


    As ótimas, as péssimas e as que criam músculos no cérebro.


    As ótimas não requerem muita explicação.


    Geralmente são unânimes, ninguém questiona.


    Mais do que frequentemente, surgem de insights pessoais.


    De sinapses maravilhosas.


    Da ação do inconsciente esfregando-se no consciente.


    O sujeito lê alto o briefing e um qualquer dispara: pá!


    Todo mundo se entreolha e decide: genial.


    Um pá! encerrou o assunto.


    E vamos para o próximo job.


    Aí tem as campanhas péssimas.


    Ah, as péssimas.


    Podem vir de todo lado.


    Uma imposição da matriz de Londres.


    Um cliente local metido a criativo.


    Uma distração de todo mundo.


    Um monte de incompetentes.


    Um monte de competentes, por que não?


    E pimba!


    Está lá a porcaria, para todo mundo ver.


    E seu nome lá, no crédito.


    Mas tudo isso, amigo neófito, campanhas ótimas e campanhas péssimas, não são nem 10% dos jobs que vão cair na sua mesa.


    Os outros 90% vão exigir todo o tempo da sua vida.


    Vão se tornar sua responsabilidade e colar no seu cérebro até que você resolva.


    Você vai lembrar deles na agência, no carro indo para casa, no cinema, no café da manhã.


    Vai lembrar deles quando estiver brincando com seus filhos ou tomando uma cerveja com os amigos.


    Boa parte do seu dia vai ser consumido pescando ideias no ar.


    Para pegar toda essa energia criativa, compartilhar e arrancar o máximo de seu potencial, inventaram o brainstorm.


    Uma ferramenta que pode ser a catalisadora de uma ótima campanha ou a responsável por um fiasco.


    Depende da inteligência, da organização e da experiência dos envolvidos.


    E de um monte de outros detalhes.


    Conheci o Rodrigo Esteves quando ele ainda tinha um dígito de anos de carreira.


    Era redator.


    Para o redator, a angústia de que falei aí em cima bate como um martelo exigindo uma boa ideia.


    Precisa ter um tipo certo de personalidade para ser redator.


    Precisa ser curioso, informado, precisa lidar com a rejeição, precisa tirar ideias do ar. Ou do nada.


    Rodrigo, desde o início da sua carreira, tinha tudo isso.


    Daqui da agência, decolou para as maiores do país.


    Virou diretor de criação, VP de criação, mandachuva da coisa toda.


    E como é um danado de um CDF, não sossegou até criar um método para fazer brainstorms eficientes.


    Para não deixar nada para a sorte.


    Está tudo aqui.


    Tim-tim por tim-tim.


    Não é livro pra deixar de lado.


    É livro para rabiscar, passar marcador de texto e enfiar tudo na cabeça.


    Porque não é conhecimento que sai de moda.


    É um manual de como fazer.


    Um receituário para quem quer fazer mais pás! do que pimbas!


    Mentor Neto


    CCO, Bullet Group

  


  
    APRESENTAÇÕES


    O fazer da música é sempre relacionado à criatividade. Apesar disso, o músico não tem esse fazer criativo formalizado, destrinchado, estudado, não é treinado para usar as ferramentas do pensamento criativo. É sempre tudo muito ligado à intuição nesse processo. Ao abordar o processo de brainstorm, Rodrigo acaba descrevendo o processo criativo, as ferramentas de criação, o processo mental, a preparação. O livro é muito útil para qualquer pessoa que esteja envolvida em qualquer atividade que exija criatividade, ainda que não seja no formato de uma reunião de brainstorm.


    Mauricio Domene


    Compositor de música para cinema, TV e outras mídias

  


  O dia a dia de uma equipe de marketing passa pelo processo de brainstorming, e com este livro é possível revisar todos os objetivos e papéis de cada um da equipe nessa tarefa que parece tão simples. Um livro que traz insights importantes para gestores de equipes de alta performance extraírem o máximo de um brainstorm, independente da área de atuação. Se você está começando sua vida profissional, neste livro vai encontrar pontos importantes para contribuir de forma mais efetiva em futuros processos de brainstorm que participar. E, se já é experiente, perceberá que ainda há o que aprender. O livro traz soluções não apenas para a organização das ideias que saem de um brainstorm; ele traz um conceito incrível de como selecionar as ideias ganhadoras e que serão trabalhadas dali em diante. Leia e surpreenda-se de como seu cotidiano no marketing vai se tornar mais eficiente.


  Aline Hasse


  Gerente de marketing


  Quando iniciei a leitura do livro, minha ideia era de que se tratava de um livro de técnicas para a melhor execução de um brainstorm. Porém, ao avançar na leitura me deparei com uma proposta completamente diferente e que vai além das paredes das agências de publicidade, apresentando, não importa em que área ou mercado você atue, as melhores maneiras para se resolver um problema de forma coletiva.


  A forma sensível e humanizada com que Rodrigo Esteves conduz o leitor a perceber que somos energia, precisamos de referências, que empatia faz a diferença e que cultivar uma obsessão pode trazer melhores resultados realmente sistematiza todo o conceito do universo criativo.


  Em um mundo efêmero e digital, o que buscamos cada vez mais são as experiências e vivências, e é justamente dessas experiências vividas ao longo da carreira criativa em agências que Rodrigo se vale para escrever. Além de tudo, o livro transcende suas capas e nos conduz a outros livros, filmes e mais pesquisas a partir das citações do autor.


  No meu caso, que sou diretor criativo do audiovisual, a maior parte das minhas criações e desenvolvimento acabam sendo solitárias. Por isso tendo a me apegar demais a uma ideia, e a proposta de compartilhar o problema e se valer dessas experiências cocriando em grupo com certeza pode trazer resultados melhores para o meu trabalho – ou, no mínimo, me fazer ser mais assertivo e ter mais o pé no chão.


  João Daniel Donadeli


  Diretor de cena
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    Brainstorm, ou tempestade de ideias em português, é uma técnica criada nos anos 1960 nos EUA pelo publicitário Alex Osborn. Trata-se de uma dinâmica em grupo com o objetivo de gerar ideias originais para negócios, artes, publicidade ou qualquer outro segmento que necessite ser alimentado pela criatividade.


    Resolvi escrever este livro sobre brainstorm porque essa é uma das coisas mais legais do mundo para quem transita no universo criativo. Não lembro de nada na vida que tenha liberado mais endorfina do que uma sessão bem-sucedida de brainstorm.


    Iniciar uma sessão de brainstorm é estar diante de uma bomba-relógio, e a única maneira de desarmá-la é encontrar as melhores soluções para os problemas propostos. É um processo que pode se transformar numa verdadeira saga. Tem drama, ação, angústia, tensão, frustração, alegria, tudo vivenciado em poucas horas.


    Nas minhas duas décadas trabalhando em agência de propaganda, já vivi centenas de sessões de brainstorms. Fui participante, fui líder e, nesse tempo todo, infelizmente, vi muito mais brainstorms dando errado do que certo.


    Foi por isso que resolvi escrever sobre esse assunto. Em primeiro lugar, é um livro para mim mesmo, pois cansei de cometer os erros que aqui descrevo. Por outro lado, aplicar as ideias aqui propostas exige altas doses de disciplina: somos seres apegados aos hábitos antigos, e toda forma nova de pensar e agir leva tempo e dedicação. Também resolvi escrever pelo fato de ter constatado que não existe literatura específica sobre o tema em português. Existem bons livros sobre processo criativo, mas nenhum especificamente sobre brainstorm (pelo menos não que eu tenha encontrado em minhas pesquisas).


    Nesses anos de mercado, vivenciei uma quantidade monstruosa de tempo perdido, energia gasta e frustração gerada por conta de brainstorms organizados de maneira equivocada. O fato é que essa atividade é muito mais do que reunir pessoas numa sala e esperar que boas ideias surjam espontaneamente.


    Então, resolvi juntar a experiência de meus muitos anos como redator publicitário e diretor de criação com o conhecimento acadêmico nos campos do comportamento humano, sociologia e neurologia, frutos de algum tempo de pesquisa. Também me debrucei em casos de sucesso de empresas como Pixar e de pensadores criativos como Todd Henry, Graham Wallas, Roberto Duailib, entre outros.


    O brainstorm perfeito começa com a consciência individual dos participantes, passando pela quantidade certa, por um objetivo claro, pelo tempo certo, pelo ambiente propício e por regras claras.


    Este é um livro que une abordagens conceituais às dicas práticas, e espero que faça muita diferença na rotina de quem lê.


    Lembrando que não tenho a intenção de ensinar você, leitor, a gerar ideias. Seria impossível. Meu objetivo é deixar os processos mais eficientes, por meio da consciência individual e de alguns princípios funcionais para dinâmicas em grupo. Tenho certeza de que, se aplicados, esses princípios irão render resultados expressivos na produtividade e eficiência de suas equipes e do seu negócio.


    Por fim, apesar de o livro acabar tendo uma base na cultura da publicidade, que é de onde eu venho, esforcei-me para que esse conteúdo fosse relevante para qualquer pessoa que atue no universo criativo, como jornalistas, artistas plásticos, músicos, atores, diretores, designers, empresários ou qualquer um que trabalhe em equipe e dependa de boas ideias para viver.


    Desejo, de coração, que seja uma leitura transformadora.
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    Brainstorm é um esporte coletivo, mas todo esporte coletivo começa com a preparação individual. Assim como nenhum time consegue ter bons resultados com parte do elenco fora de forma,


    nenhum time num brainstorm consegue operar no máximo da produtividade sem ter pessoas muito preparadas e conscientes do seu papel.


    Bill Bernbach, o B da famosa agência de publicidade DDB, considera a criação um processo essencialmente individual. Dizia ele, citando Alec Issigonis, que um camelo é um cavalo que saiu de um comitê.


    Outro famoso publicitário, David Ogilvy, em Confessions of an advertising man, disse: “a ênfase no team work é conversa mole, uma conspiração da maioria de medíocres”.


    Se eu concordasse integralmente com eles, não estaria escrevendo um livro sobre brainstorm, mas, em essência, eles não deixam de ter razão. A criação é uma iniciativa individual, mas que sempre pode ser potencializada pelo grupo.


    Por isso começar pelos aspectos individuais é tão importante. Se você quer ter um papel de destaque num brainstorm, é fundamental saber gerar boas ideias sozinho. Cansei de ver pessoas que não sabem gerar ideias individualmente reunidas num brainstorm, e é sempre angustiante constatar a aflição dos participantes e os resultados pífios gerados. Como já disse, colocar gente junta numa sala não é garantia de que elas gerarão alguma ideia original e pertinente.


    Não posso dar uma fórmula mágica para gerar boas ideias; já concordamos que é impossível. Quero tratar aqui de alguns fundamentos importantes que podem ajudar quem está disposto a se capacitar para gerar ideias sozinho. Separei, portanto, quatro pontos que considero fundamentais e que irão prepará-lo para essa tarefa.


    São eles: energia, nutrição, referências e obsessão.

  


  
    Somos feitos de energia


    No mundo macro, repleto de planetas, estrelas, galáxias, tudo segue uma ordem decodificada por Sir Isaac Newton.
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“A habilidade de ver ordem no caos
¢ chamada de criatividade.”

Simon Sinek





